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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR, DA EMPRESA CONSULTORA 

E DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA REALIZAÇÃO DO 

ESTUDO 

 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Apresentam-se a seguir as informações de identificação do empreendedor, da consultoria 

responsável pela elaboração do Componente Indígena do Estudo de Impacto Ambiental 

(CI/EIA), bem como os dados da equipe técnica. 

O empreendedor é a Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística – SEIL do estado 

do Paraná (Tabela 1), órgão de governo responsável pela política de infraestrutura e 

logística, centrada no desenvolvimento sustentável e na priorização de investimentos. A 

SEIL tem atuação executiva no desenvolvimento dos modais rodoviário, aeroviário, 

hidroviário e ferroviário. 

Tabela 1: Identificação do Empreendedor 

Razão social: Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística – SEIL 
CNPJ: 13.937.166/0001-80 
Endereço completo: Avenida Iguaçu, 420, Rebouças, CEP 80.230-902, Curitiba/PR  
Telefone: (41) 3304 8500 

Representante legal: Sandro Alex Cruz de Oliveira 
CPF: 775.354.059-91 
Cargo: Secretário Estadual de Infraestrutura e Logística do Paraná 
Endereço: Avenida Iguaçu, 420, Rebouças, CEP 80.230-902, Curitiba/PR 
Telefone: (41) 3304 8500 

Pessoa de contato: André Luiz Gonçalves 
CPF: 014.715.659-98 
Cargo: Diretor Presidente da Ferroeste 
Endereço: Avenida Iguaçu, 420, Rebouças, CEP 80.230-902, Curitiba/PR 
Telefone: (41) 3281 9800 
Registro no CTF Ibama: 7461793 

Fonte: Elaborado pela Fipe. 
  

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 M

ar
ce

lo
 F

ar
ia

 C
ar

do
so

, R
os

an
e 

Am
ar

al
 A

lv
es

 d
a 

Si
lv

a,
 F

lo
re

nc
io

 R
ek

ay
g 

Fe
rn

an
de

s,
 D

éb
or

a 
An

dr
éi

a 
N

ev
es

 L
em

os
, p

ED
R

O
 H

EN
R

IQ
U

E 
R

IB
AS

 F
O

R
TE

S,
 C

at
ia

 
Fr

ot
a 

Pa
re

nt
e 

e 
Pa

ul
o 

R
ob

er
to

 H
om

em
 d

e 
G

óe
s.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//w

w
w

.p
or

ta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 9
A3

D
-C

8A
A-

BC
27

-A
36

C
.



 

CI 5477  2 

 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA CONSULTORA 

Tabela 2: Identificação da Consultoria 

Razão social: Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – Fipe 

CNPJ: 43.942.358/0001-46 

Endereço completo: 
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 5677, Vila São Francisco, CEP 
05.339-005, São Paulo/SP 

Telefone: (11) 3767 1700 

Representante legal: Carlos Antonio Luque 

CPF: 078.334.318-34 

Cargo: Diretor Presidente 

Representante legal: Maria Helena Garcia Pallares Zockun 

CPF: 574.836.638-04 

Cargo: Diretora de Pesquisas 

Endereço: 
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 5677, Vila São Francisco, CEP 
05.339-005, São Paulo/SP 

Telefone: (11) 3767 1700 

E-mail: fipe@fipe.org.br 

Pessoa de contato: Domingos Pimentel Bortoletto 

CPF: 053.732.478-04 

Cargo: Secretário Executivo 

Endereço: 
Av. Corifeu de Azevedo Marques, 5677, Vila São Francisco, CEP 
05.339-005, São Paulo/SP 

Telefone: (11) 3767 1700 

E-mail: fipe@fipe.org.br 

Registro no CTF Ibama: 480962 
Fonte: Elaborado pela Fipe. 

 
  

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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 DADOS DA EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO 

COMPONENTE INDÍGENA DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

Tabela 3: Dados da Equipe Técnica 

Nome Atribuição Área Profissional 
Registro em 

Conselho/Cadastro 
de Pessoa Física 

Nº 
Cadastro 
Técnico 
Federal 

Cátia Frota 
Parente 

Gerente de Projeto 

Economista, MBA 
Gestão Ambiental e 

MBA 
Gerenciamento de 

Projetos 

552.719.791-72 281049 

Paulo Roberto 
Homem de Góes 

Coordenador dos 
Estudos 

Ciências Sociais, 
M.Sc e Dr. em 
Antropologia 

DRT/ PR - 0371 4736929 

Pedro Henrique 
Ribas Fortes 

Meio Antrópico 
Historiador, M.Sc e 
Dr. em Antropologia 

050.836.559-77 6175557 

Florêncio 
Rekayg 

Fernandes 
Meio Antrópico 

Pedagogo, M.Sc. 
Educação e Gestão 

de Políticas 
Públicas, 

Doutorando em 
Antropologia 

787.378.009-06 - 

Marcelo Faria 
Cardoso 

 

Meio Biótico 
(fauna e 

ictiofauna) 
 

Zootecnista, M.Sc. 
Avaliação de 

Impactos 
CRMV-Z 0550 1715430 

Débora Andréia 
Neves Lemos 

Meio Biótico 
(flora) 

Bióloga, 
MSc.Ecologia e 

Manejo Florestal, 
Dra. Agronomia e 
Meio Ambiente, 
Dra. Ciência da 

Terra e Meio 
Ambiente 

CRBio 16656/04-D. 4207184 

Rosane Amaral 
Alves da Silva 

 

Meio Físico e 
Geoprocessamento 

Geógrafa, MSc. 
Geografia 

CREA-GO 
15795/D-GO 

7852095 

Fonte: Elaborado pela Fipe (2021). 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento em licenciamento junto ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 

(Ibama) diz respeito à obra de ampliação e revitalização da Estrada de Ferro Paraná Oeste 

S.A, EF 277, também conhecida como Corredor Oeste de Exportação - Nova Ferroeste. 

Trata-se de um empreendimento ferroviário interestadual, que se apresenta como um 

novo eixo estruturador do Corredor de Transporte e exportação nos estados do Paraná e 

Mato Grosso do Sul. 

O projeto dessa ferrovia foi idealizado a partir da cooperação técnico-administrativa 

desses Estados, com a finalidade de atender as demandas do setor produtivo, ampliando 

a capacidade, qualidade e velocidade do escoamento da produção e importação 

movimentadas principalmente no Complexo Portuário de Paranaguá.  

O escoamento da produção desses dois Estados é limitado a dois grandes gargalos 

logísticos no território paranaense, fora da área de concessão da Ferroeste. Em dois 

segmentos em especial a capacidade da ferrovia está saturada, na Serra da Esperança 

(entre Guarapuava e Ponta Grossa) e na descida da Serra do Mar (entre Curitiba e 

Paranaguá). 

O traçado do empreendimento foi projetado entre os municípios de Maracaju/MS e 

Paranaguá/PR (eixo principal) e entre Foz do Iguaçu/PR e Cascavel/PR (ramal). O projeto 

pretende readequar o trecho existente da Ferroeste entre Cascavel e Guarapuava/PR, 

instalar uma nova ferrovia entre Cascavel e Maracaju, outra entre Guarapuava e 

Paranaguá, além de um novo ramal entre Foz Cascavel, e Foz do Iguaçu, conforme Figura 

1.  

Quando finalizado o empreendimento totalizará 1.291,06 km, interceptando 49 

municípios, sendo 41 no estado do Paraná e 8 no estado do Mato Grosso do Sul.   

 

 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
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Figura 1: Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste   

 
Fonte: Elaborado pela Fipe (2021). 
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2.1 HISTÓRICO DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO 

A Estrada de Ferro Paraná Oeste S.A. - Ferroeste foi concebida no ano de 1988 para 

escoar a produção do oeste paranaense até o Porto de Paranaguá/PR. Trata-se de uma 

sociedade de economia mista que tem, atualmente, o Governo do Paraná como seu maior 

acionista. 

Conforme o Decreto Federal nº 96.913/1988, a Ferroeste detém a concessão para 

construir e operar uma ferrovia entre Guarapuava/PR e Dourados/MS, com capacidade 

de atender produtores do oeste paranaense, Mato Grosso do Sul, Paraguai e norte da 

Argentina. 

No ano de 1991 a Assembleia Legislativa do Paraná decretou e sancionou a Lei nº 9892, 

de 31 de dezembro, a qual autorizou o Poder Executivo a efetivar participação acionária 

do estado do Paraná na Ferroeste. Para viabilizar o projeto da ferrovia foram editados dois 

decretos a fim de declarar áreas de utilidades públicas em favor da Ferroeste, estas, 

destinadas à extensão da linha (Decreto de 26 de março de 1991) e destinadas à 

implantação do Terminal Integrado de cargas de Cascavel (Decreto nº 3516 de 

13/05/1994).  

A construção do trecho de 248,6 km entre Guarapuava e Cascavel iniciou em 15 de março 

de 1991 e as primeiras composições começaram a trafegar em 1996, ainda em caráter pré-

operacional. A obra custou US$ 360 milhões e foi construída com recursos do governo 

estadual em parceria com o Exército Brasileiro. O Ministério dos Transportes autorizou 

a abertura definitiva ao tráfego em 12 de dezembro de 1996. 

Ainda em dezembro de 1996 a Ferroeste foi privatizada e o consórcio vencedor do 

certame constituiu a Ferrovia Paraná S/A – Ferropar, que iniciou suas atividades em 

março de 1997. Nos anos seguintes, a Ferropar deixou de fazer os investimentos previstos, 

não cumpriu as metas de transporte de cargas e não pagou as parcelas estipuladas no 

contrato de concessão.  

Em 2003, por meio de ação judicial, o governo do Paraná pleiteou a retomada do controle 

da ferrovia, sendo que em 2006 a Ferroeste voltou a ser controlada pelo governo estadual. 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Atualmente encontram-se em andamento os estudos para a desestatização da Ferroeste 

pelo Governo do Paraná. Planeja-se transferir para a iniciativa privada a construção e 

operação do Corredor Oeste de Exportação - Nova Ferroeste por um prazo de 60 

(sessenta) anos, mais o tempo de construção. Portanto, o órgão financiador ainda não é 

conhecido e dependerá do ente privado que for construir e operar a nova ferrovia.  

Na próxima fase do licenciamento ambiental (solicitação de licença de instalação), o 

requerente já deverá ser o concessionário do Corredor Oeste de Exportação - Nova 

Ferroeste e poderá informar o órgão financiador.  

Quanto ao valor do empreendimento, o EVTEA-J apresenta estimativas da ordem de R$ 

29.000.000.000,00 (Vinte e nove bilhões de reais) para a implantação da Nova Ferroeste 

(TPF/SENER, 2021a). 

Referente ao presente Componente Indígena do Estudo de Impacto Ambiental (CI-EIA), 

o processo de licenciamento do Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste (nº 

08620.007234/2020-44) teve início a partir da emissão do Ofício 

nº571/2021/CGLIC/DPDS/Funai-MJ de 04.05.2021 que conclui pela necessidade de 

realização do Estudo do Componente Indígena e encaminha o Termo de Referência 

Específico. 

O Plano de Trabalho do CI-EIA foi protocolado pela Secretaria de Infraestrutura e 

Logística do Governo do Estado do Paraná através do Ofício nº 480/GS, em 02/06/2021. 

Por meio da Informação Técnica nº 150/2021/COTRAM/CGLIC/DPDS-Funai a Funai 

encaminhou, em 08.07.2021, a análise do Plano de Ação para Apresentação do Plano de 

Trabalho do Estudo de Impacto Ambiental solicitando ajustes e uma nova versão do 

produto. 

Em 18/06/2021, através do Ofício Nº 744/2021/CGLIC/DPDS/FUNAI é aprovado o 

Plano de Trabalho do CI-EIA para apresentação na Terra Indígena Rio das Cobras. A 

reunião de apresentação do PT foi realizada em 20.07.2021 conforme Memória de 

Reunião (Anexo 14.1). 

É importante destacar que o Estudo de Impacto Ambiental (Fipe, 2021) que foi utilizado 

pela presente equipe como um dos documentos base para elaboração do Componente 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Indígena do Estudo de Impacto Ambiental não foi, nesta data (novembro de 2021), 

analisado e aprovado pelo órgão licenciador, podendo sofrer modificações decorrentes 

dessas análises. Nesse caso, poderá ser necessária uma avaliação posterior para que se 

verifique se há implicações às análises do CI-EIA Corredor Oeste de Exportação – Nova 

Ferroeste. 

2.2 EXTENSÃO E CONTEXTO LOGÍSTICO DO CORREDOR OESTE DE EXPORTAÇÃO - 

NOVA FERROESTE 

Os Corredores de Exportação são uma modalidade de Corredores de Transporte de 

grandes volumes Carga (Freight transportation corridor), responsáveis pelo escoamento 

e movimentação de matérias primas diversas, commodities e industrializados em todos 

os continentes. Seu objetivo é centrado na redução do valor e elevação da qualidade do 

transporte e quantidade transportada. Trata-se de um reordenamento de toda a estrutura 

logística de transporte de carga e escoamento da produção, eliminando gargalos 

promovendo adequações de segurança, suprimindo irregularidades, promovendo a 

implantação de sinalização adequada e construção de contornos ferroviários, com o 

princípio de garantir a otimização do modelo. 

De acordo com John Adams em relatório publicado pelo Banco Mundial, Best Practices 

in Management of International Trade Corridors, os Corredores de Transporte podem 

ser definidos com base em suas funções físicas e funcionais. São definidos como uma ou 

mais rotas que conectam centros econômicos em uma país ou entre países. Tais rotas 

comerciais regionais, a partir de modais, apresentam pontos de armazenagem e 

transferência comuns, conectados a serviços de transporte na maior parte das vezes 

multimodal. O destino da carga nesse modelo são os gateways, “portões de acesso” ou 

passagens, que permitem o acesso e a saída do corredor, como Complexos Portuários por 

exemplo (ADAMS 2006: 1). A carga em corredores multimodais conta com apenas um 

documento de transporte para todo o trajeto até o comprador, integrando processos desde 

o armazenamento. 

O conceito de Corredor é uma elaboração com importantes repercussões para a maior 

parte dos conflitos e problemas enfrentados no transporte mundial de mercadorias. Além 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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da potencialidade regional e nacional, possibilitam o transporte de cargas entre países 

limítrofes, como o Paraguai e o Brasil, por exemplo. Os corredores não proporcionam 

apenas as rotas de escoamento da produção, também oferecem serviços de transporte 

diversos, relacionados a especificidade da carga e rota. No âmbito político-econômico, 

viabilizam ambientes de investimentos público-privados dedicados a solucionar gargalos 

logísticos, movimentando a carga com eficiência, a partir de índices que possam ser 

medidos e avaliados (ADAMS 2006: xviii). 

São pensados como modelos de superação de cenários logísticos degradados, 

desenvolvendo abordagens integradas para os conflitos existentes no escoamento da 

produção através de rotas regionais, o que é considerado vital para a uma mudança de 

patamar na demanda. Os corredores devem atuar como estruturadores de rotas comerciais 

regionais, optimizadas através de procedimentos logísticos, porém, na mesma proporção, 

como pontes de integração regional e apoio a sustentabilidade. Atualmente os principais 

corredores de transporte e exportação no mundo possuem profundos vínculos com 

diretrizes econômicas transnacionais e estratégias de redução de impactos 

socioambientais locais, também chamados Corredores Verdes (green corridors): 

Como destaca Isotila Costa Melo, as duas definições mais aceitas para os green corridors 

são aquelas definidas pela Comissão Europeia no Plano de Ação para a Logística do 

Transporte de Carga e aquelas utilizadas pelo Fórum Sueco de Logística (NET PORT 

KARL SHAMN). Apesar de nuances e algumas poucas diferenças entre os pontos 

estabelecidos entre esses órgãos, ambos definem regras para o acesso justo e não 

discriminatório aos corredores, inovação tecnológica, manutenção de ambientes de 

justiça socioambiental, conceitos de logística integrada, a redução de impactos climático-

ambientais e eficiência energética (MELO, I. C. 2017 :22).  

No Brasil, os Corredores de Transporte são destinados principalmente à exportação de 

grandes volumes de granéis minerais e sólidos agrícolas, além da importação de 

industrializados e fertilizantes. Conforme dados do Departamento de Planejamento de 

Transportes, apresentados na publicação “Corredores Logísticos e Estratégicos: 

diagnóstico e análise das rotas de escoamento – soja e milho (MTPA, 2017), existem no 

Brasil nove principais corredores de exportação em operação (Cf. Figura 2): 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Figura 2: Mapa Apresentando os Principais Corredores de Exportação Brasileiros 
e os Modais Utilizados 

 
Fonte: Ministério dos Transportes (2017). 

 

De acordo com Fatoretto e Oliveira, o uso de sistemas intermodais associados aos 

investimentos nos modais de transporte que atendem o setor agrícola poderiam reduzir os 

custos logísticos em até 30%. Em sua análise as pesquisadoras concluem que o 

reordenamento logístico de abastecimento “também pode evitar perdas decorrentes do 

transporte e promover medidas que atendam aspectos associados questões ambientais, 

como a menor emissão de poluentes, e, ainda, reinvestimento de recursos na comunidade 

local (FATORETTO et al 2019: 396)”.  

A Figura 3 apresenta as rotas do Corredor de Exportação – Sul, Eixos Rio Grande e 

Paranaguá, bem como, suas necessidades e investimentos necessários, de acordo com o 

Ministério dos Transportes no ano de 2017. 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Figura 3: Mapa Apresentando Corredores de Exportação – Necessidades e Ações 
Corredor Sul 

 
Fonte: Ministério dos Transportes (2017). 

 

O projeto do Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste visa a superação da 

hegemonia histórica do modal rodoviário no acesso aos gateways. Propõe um sistema 

multimodal centrado na eficiência da movimentação de carga, instalando o modal 

ferroviário como eixo estruturador do sistema de escoamento da produção. O Corredor 

Oeste de Exportação - Nova Ferroeste tem como premissa ligar o Porto de Paranaguá até 

Maracaju no Mato Grosso do Sul, oferecendo um sistema logístico adequado e eficiente 

para o escoamento de produtos e mercadorias do Oeste do Paraná, Mato Grosso do Sul e 

Paraguai.  

O processo de licenciamento deste empreendimento considera todo o projeto de 

engenharia ferroviária, sendo seu eixo principal, adequações da via já instalada ao projeto 

executivo, pátios de cruzamento e polos de carga. Integra também as áreas utilizadas 

como apoio necessários à sua construção, como canteiros de obras e outras instalações 

industriais provisórias de apoio, caminhos e acessos de serviço ao longo de toda ferrovia 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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interligando frentes de obra e as áreas de apoio, tais como jazidas, áreas de empréstimo, 

depósito de material excedente, canteiros industriais, entre outros. As obras 

compreendem a ampliação da via atual a partir de uma série de obras de engenharia, 

instalação de novos trechos e ramal: 

 Instalação de trecho Guarapuava-PR - Paranaguá - PR (393,37 km); 

 Instalação de trecho Cascavel - PR - Maracaju - MS (501,75 km);  

 Instalação de ramal Cascavel - PR - Foz do Iguaçu - PR (165,54 km); 

 Readequação de trecho Cascavel-PR – Guarapuava - PR (230,40 km). 

Um dos principais pontos no apoio à competitividade do setor produtivo de um país é a 

melhoria de seu sistema de logística de transportes e a redução dos custos envolvendo a 

movimentação de cargas. Os Corredores de Exportação, da mesma maneira, podem ser 

descritos como uma série de processos logísticos que integram sistemas de armazenagem 

e escoamento, garantindo a redução do custo do transporte e a elevação da demanda.  

O atual projeto da Nova Ferroeste irá integrar em seu eixo uma parte significativa da 

carga atualmente movimentada na atual malha rodoviária e ferroviária. Pretende firmar-

se como linha fundamental do Corredor de Exportação na região centro-sul brasileira, 

integrando o Complexo Portuário de Paranaguá a região oeste do estado do Paraná, centro 

oeste brasileira e Paraguai, notórias produtoras de commodities agrícolas.  

No Brasil, a malha ferroviária brasileira passa atualmente por um importante processo de 

especialização, afirmando-se como parte indispensável da formação dos principais 

corredores de exportação de commodities agrícolas e minerais. Um dos principais pontos 

no apoio à competitividade do setor produtivo de um país é a melhoria de seu sistema de 

logística de transportes e a redução dos custos envolvendo a movimentação de cargas. No 

caso do Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste, estudos indicam que o projeto 

pode reduzir o custo logístico em até 28%, já no primeiro ano de operação. 

O estado do Mato Grosso do Sul tem sua economia baseada principalmente na pecuária 

e agricultura, tendo como produtos agrícolas mais cultivados: soja, milho, trigo, arroz, 

café, algodão, mandioca, feijão, cana-de-açúcar e amendoim. Trata-se de um dos Estados 

de maior produção de grãos do país, destacando-se também pelas indústrias de moagem 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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de soja para fabricação de farelo, óleo de soja e óleo combustível. Além da produção de 

grãos, o Mato Grosso do Sul se destaca também, como o Paraná, pela produção de 

eucalipto e pela indústria de celulose. 

O estado do Mato Grosso do Sul tem sua economia baseada principalmente na pecuária 

e agricultura, tendo como produtos agrícolas mais cultivados: soja, milho, trigo, arroz, 

café, algodão, mandioca, feijão, cana-de-açúcar e amendoim. Trata-se de um dos estados 

de maior produção de grãos do país, destacando-se também pelas indústrias de moagem 

de soja para fabricação de farelo, óleo de soja e óleo combustível. Além da produção de 

grãos, o Mato Grosso do Sul se destaca também, como o Paraná, pela produção de 

eucalipto e pela indústria de celulose. 

Segundo dados divulgados pela Agência Estadual de Notícias só entre janeiro e junho de 

2021 os portos do estado acumularam mais de 29.081.691 milhões de toneladas 

movimentadas. As exportações de commodities como soja, milho, trigo e açúcar batem 

recordes e marcas históricas a cada ano, o que corrobora com a dinamização e 

impulsionamento da economia paranaense. A Portos do Paraná também apresenta dados 

muito significativos quanto a exportação de fertilizantes. De acordo com a Portos do 

Paraná, empresa pública administradora dos terminais portuários paranaenses de 

Antonina e Paranaguá, “o volume de produtos importados e exportados entre janeiro e 

junho de 2021 foi 3% maior que o registrado no mesmo período de 2020, que era recorde 

histórico até então, com 28.177.335 toneladas nos primeiros seis meses”1 

Conforme a análise de Góes (2020) a movimentação de cargas no Porto de Paranaguá, ao 

longo dos últimos cem anos, se consolidou através de uma curva ascendente ininterrupta. 

Os primeiros ciclos econômicos do estado do Paraná com reflexos significativos na 

movimentação portuária foram a extração madeireira (sobretudo de araucária e imbuia) e 

a exploração de erva mate. Conforme pode ser observado na Gráfico 1 a movimentação 

                                                 

1 https://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=113709 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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CI 5477  14 

de cargas no período entre 1912 e 1960 atingiu em seu ápice de 99.072 toneladas em 

1923. 

O declínio deste ciclo extrativista2 é sucedido pela cultura cafeeira que atinge sua fase de 

maior expansão na década de 1960. A área cultivada passa de aproximadamente 300 mil 

hectares, em 1951, para 1,6 milhão de hectares em 1962 (cf. LIMA, 2014: 52). Tal 

expansão de mais de 5 vezes a área plantada em pouco mais de uma década esteve 

diretamente à demanda internacional. Na safra 1961/62 foram colhidas no Paraná cerca 

de 21,3 milhões de sacas de 60 kg, equivalente a 28% da safra mundial. 

Os lucros oriundos da cultura cafeeira e as projeções de crescimento da produção foram 

fundamentais para que fossem finalizadas as obras rodoviárias que ligaram a região norte 

do Paraná ao porto de Paranaguá, BR-376. Esta obra, inaugurada em 1965, ficou 

conhecida como Rodovia do Café e permanece como o tronco principal de acesso, a partir 

da capital do Estado, ao Complexo Portuário do Paraná3. Essa rodovia se tornou ainda 

mais relevante em 1969 quando foi inaugurada a BR-277, que liga a região oeste a região 

leste do Paraná, em entroncamento com a BR-376, no município de São Luís do Purunã. 

Com a crise no setor cafeeiro após a geada de 1975, a produção agrícola no Estado migrou 

para o cultivo do trigo, milho e, especialmente, da soja. Se inserindo nas áreas 

desflorestadas pelos ciclos anteriores e fazendo uso da estrutura rodoviária e ferroviária 

                                                 
2 Não caberá uma análise pormenorizada deste tópico que foge ao escopo desta análise, mas vale registrar 
que o declínio do ciclo de exploração florestal da erva-mate e da araucária possui uma relação direta e 
inequívoca com próprios modos dessa exploração. A atividade, como exercida no Paraná ao longo das 
décadas de 1920-1960 foi eminentemente de deflorestação, algo que, segundo Maack (1968:328), 
promoveu uma redução de 11.968.800 hectares de florestas em aproximadamente 60 anos. É em áreas 
desflorestadas que os ciclos do café e, posteriormente, da soja irão emergir. A história da movimentação de 
cargas no complexo portuário de Paranaguá é também o registro da exploração fundiária e desflorestamento 
do Estado. 

3 Opto por definir o conjunto de atividades relacionados ao transporte cargas no Litoral do Paraná enquanto 
“Complexo Portuário do Paraná” e não “Porto de Paranaguá e Antonina” pelas seguintes razões:  a categoria 
“complexo portuário” abarca de maneira mais precisa os diferentes modais envolvidos na operação 
portuária, a qual está intrinsecamente relacionada simultaneamente às estruturas rodoviárias, ferroviárias e 
aquaviárias, ademais é a terminologia que vem sendo utilizada pelo próprio Plano Mestre (2018); a adição 
de “Paraná” em lugar de “Paranaguá e Antonina” decorre primeiramente do fato que a atividade envolve 
diretamente, conforme as diferentes propostas de macrozoneamento, três municípios (Antonina, Paranaguá 
e Pontal do Paraná), não estando restrita, portanto, à área diretamente administrada pela Administração dos 
Portos de Paranaguá e Antonina, acresce-se a isto o papel estratégico que o Complexo Portuário do Paraná 
exerce na economia e planejamento do Estado do Paraná. 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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CI 5477  15 

disponibilizada, a área de soja se expande, desde então continuamente. Tal processo tem 

reflexos diretos na movimentação de cargas em Paranaguá, conforme ilustrado no Gráfico 

1. 

Gráfico 1: Movimentação de Cargas no Complexo Portuário de Paranaguá - 1912 - 
2013 

 
Fonte: Góes (2020).  

 

O salto de mais de 10 vezes no volume total de cargas movimentadas pelo porto entre 

1969 e 1980 (respectivamente 800 mil e 9 milhões de toneladas) está diretamente 

relacionado, portanto, à transição da cultura cafeeira para a cultura da soja e, em menor 

escala, do milho e trigo. Desde então, o grão de soja4, em termos absolutos, é a principal 

commodities exportada via Complexo Portuário do Paraná, embora desde a década de 

1990 o complexo tenha se firmado como um porto multiuso.  

Ao longo dos últimos quarenta anos a movimentação total de cargas vem crescendo de 

forma muito significativa, sendo que, em 2013 atingiu a marca de 46.168.102 toneladas 

(APPA, 2013). Para que esta expansão fosse possível fez-se necessário planejamento e 

                                                 
4 Para exemplificar a magnitude da atividade em relação à movimentação de cargas, dados da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento indicam que a área de soja plantada no estado do Paraná na safra 2018/2019 
foi 5,437 milhões de hectares, o que equivale a 27% da área total do Estado disponibilizados em:    
https://revistagloborural.globo.com/Noticias /Agricultura/Soja/noticia/2019/04/colheita-de-soja-e-
concluida-no-pr-plantio-de-trigo-atinge-11.html acesso em 13.10.2021. Vale o registro, porém, que além 
do Estado do Paraná, o Complexo Portuário absorve uma demanda de exportação de grãos também de 
estados vizinhos. 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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investimentos públicos em grandes períodos de tempo, além de gestões governamentais 

específicas.  

Já em 2006 a Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Obras Públicas (SEDU) formulou 

diretrizes para o transporte marítimo que contemplam a ampliação da logística portuária 

do Estado e previam o desenvolvimento de um Plano Diretor Portuário. Tal diretriz foi 

consolidada através dos Planos de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de 

Paranaguá e Antonina. De acordo com a conclusão da versão de 2014 do PDZ: 

O Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto de Paranaguá, (...) 

concluiu que a vocação multipropósito do porto se consolidará ao longo dos 

próximos 20 anos, o que representa uma vantagem competitiva e relação aos 

demais portos com os quais disputa sua hinterlândia, uma vez que é capaz de 

captar qualquer tipo de carga. Entretanto, para que possa melhorar o nível de 

serviço observado atualmente serão necessárias intervenções importantes, 

tanto no que diz respeito ao âmbito institucional da Autoridade Portuária, 

principalmente no que diz respeito aos investimentos em infraestrutura 

portuária e de acessos que permitirão que o porto possa ser ainda mais 

competitivo e, assim, buscar a expansão de sua área de atuação (APPA, 

2014:355 – grifo meu). 

Em setembro de 2018 foi publicada a mais recente versão do Plano Mestre do Complexo 

Portuário, ampliando o horizonte temporal da operação portuária para 2060 e 

requalificando os dados do PDZ. Conforme Gráfico 2 elaborado a partir dos dados 

disponibilizados no Plano Mestre (MTPA, 2018), a projeção na movimentação de cargas 

no Complexo Portuário é de crescimento de quase 100% para o período de 44 anos, 

saltando de 45.060.515 toneladas em 2016 para 85.300.915 toneladas em 2060 

(considerando o cenário tendencial5).  

                                                 
5 O cenário otimista prevê uma movimentação de 98 milhões de toneladas em 2060 (MTPA, 2018: 293). 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Gráfico 2: Projeção da Movimentação Portuária de Cargas nos Portos do Paraná - 
2016 -2060 

 
Fonte: APPA, 2016; Plano Mestre do Complexo Portuário (2018).  

 

Apesar do Complexo Portuário de Paranaguá movimentar uma grande variedade de 

cargas e mercadorias, a maior parte são commodities e outras matérias primas sem valor 

agregado. A movimentação desse tipo de carga é caracterizada pelos baixos valores e 

grandes volumes transportados. Tal situação apresenta-se principalmente para o caso da 

movimentação de granéis sólidos, como o grão de soja, milho açúcar, calcário e 

fertilizante, e para a movimentação de granéis líquidos, como combustíveis e óleo de soja.  

Além dessa movimentação, típica do transporte de comodities e outras matérias primas 

sem valor agregado, destacam-se também outros tipos de cargas, conteinerizadas ou não. 

Entre estas, a celulose, papel, cimento, carnes frigorificadas, produtos de madeira, 

produtos químicos e alimentos.  

Com base na variedade e principalmente no volume da exportação e importação no 

Complexo Portuário de Paranaguá, o modal ferroviário pode ser considerado ideal, tanto 

para receber a carga do corredor de exportação, como para a importação. De acordo com 

Bozoky et al. (2014), o modal ferroviário consome quatro vezes menos combustível que 

o rodoviário, garantindo ótima eficiência em escoamento de cargas a longa distância, 

além de poder transportar um elevado quantitativo de mercadorias em relação ao 

transporte em rodovias, o que pode gerar uma economia ainda maior.  

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Atualmente o modal ferroviário tem baixa participação na atual matriz multimodal do 

Complexo Portuário, representando menos de 20% das cargas transportadas. O maior 

volume, próximo a 80% do total, é movimentado pelo modal rodoviário, que apresenta 

maiores custos e emissão de carbono por tonelada transportada. A comparação da 

viabilidade econômica/ambiental entre os dois também deve contabilizar os impactos 

ambientais e custos com a implantação, manutenção e a operação, uma vez que a abertura 

de rodovias tende a potencializar o surgimento de núcleos urbanos e agrupamentos 

populacionais não planejados.   

A malha ferroviária atualmente instalada no estado do Paraná apresenta segmentos que 

se encontram próximos de sua capacidade máxima, principalmente os gargalos da Serra 

da Esperança (entre Guarapuava e Ponta Grossa) e a descida da Serra do Mar (entre 

Curitiba e Paranaguá), esta última também compartilhada com o trem de passageiros da 

Serra Verde Express. 

A ferrovia que atende o Complexo Portuário de Paranaguá, atualmente operada pela 

Concessionária Rumo, é centenária e de interesse cultural e turístico no trecho que 

atravessa a Serra do Mar. Sua geometria não favorece uma boa performance operacional 

dos trens de carga que circulam até Paranaguá e devido a estas restrições o desenho 

operacional é complexo. Por ser via singela, a operação é lenta, principalmente em trechos 

de Serra, gerando tempo de espera por cruzamento. Além disso, por não haver trechos 

alternativos, a ferrovia atual está sujeita a bloqueios e interrupções em caso de queda de 

barreiras, acidentes ou avarias no material rodante. 

Outro problema a ser solucionado é relativo ao trecho ferroviário que atravessa a região 

Metropolitana de Curitiba, uma vez que o aumento de transporte de carga poderá conflitar 

com a crescente ocupação. Tais conflitos são marcados por dificuldades relacionadas à 

travessia da linha férrea e faixa de domínio, situação em que a ferrovia interfere 

significativamente na condição de ir e vir da população urbana.  

Segundo Figueiredo (2007: 11), conflito é um “termo utilizado para designar qualquer 

situação em que um comboio esteja numa situação de desrespeito das regras de segurança 

obrigatórias ou de perigo eminente”. Esta ameaça à segurança pode decorrer tanto por 

ação do comboio ferroviário, quanto pelo estado de conservação da via.  

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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O surgimento de adensamentos populacionais e crescimento desordenado de núcleos 

urbanos ao redor de ferrovias pode trazer prejuízos importantes para o modal ferroviário, 

bem como, risco para pedestres e veículos que cruzam diariamente tais linhas, muitas 

vezes em movimentadas capitais brasileiras. Em alguns casos o planejamento territorial 

é inexistente ou ineficaz, o que agrava ainda mais o conflito entre o modal ferroviário e o 

transporte urbano de passageiros e cargas (CASTORINO 2014). 

O transporte de cargas pelo modal ferroviário tem como desafios, ainda, a necessidade de 

expansão de pátios e a falta de centros de distribuição, plataformas intermodais e 

armazéns de estocagem ao longo da ferrovia.  

Considerando a capacidade de produção agrícola dos Estados do Paraná, Mato Grosso do 

Sul e Santa Catarina, somado à carga do Paraguai e a elevada taxa de exportação da 

produção, se justifica em termos econômicos a implantação de uma infraestrutura de 

transporte de cargas eficiente destinada a atender à crescente demanda do Estado. 

O perfil geoeconômico do Estado do Paraná impõe como necessidade a disponibilidade 

de infraestrutura de transporte que permita escoamento eficiente e seguro da produção 

agroindustrial do segundo e do terceiro planaltos, e suas áreas de influência até o litoral 

(portos). 

Tal infraestrutura logística deve ser constituída por uma espinha dorsal de grande 

capacidade de transporte a baixo custo operacional, o que, dadas as circunstâncias 

regionais, só pode ocorrer com a ampliação do modal ferroviário. Deste se mostra 

relevante a justificativa da implantação de uma ligação ferroviária entre o sul do Estado 

do Mato Grosso do Sul e o litoral do Paraná, numa extensão total aproximada de 1.291 

km. 

Com o intuito de analisar a demanda de cargas no Estado do Paraná, foi constituído, por 

meio da Resolução nº 003/2016, na Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação 

Geral – SEPL, um Grupo de Trabalho multisetorial do Corredor de Exportação do Estado 

GT/CE, com objetivo de desenvolver estudos relativos à capacidade do modal ferroviário 

dos corredores de exportação no Estado do Paraná. As conclusões destes estudos indicam 

um significativo crescimento da demanda de transporte de cargas, considerando a 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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projeção dos próximos anos. Esses estudos apontam, também, a necessidade de se 

estabelecer, para todo o sistema ferroviário nacional, um marco regulatório que possibilite 

a ampla concorrência de operadores independentes, diminuindo o monopólio no setor 

ferroviário, aumentando os investimentos em infraestrutura e, consequentemente, 

refletindo em tarifas de frete mais econômicas. 

Dado o exposto, dentro do seu Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de 

Transporte do Paraná, o Governo do Estado, por intermédio da Secretaria de Estado de 

Infraestrutura e Logística - SEIL encontra a necessidade de promover o desenvolvimento 

de novos projetos ferroviários no Estado do Paraná por meio da realização de estudos de 

viabilidade para a estruturação desta proposição estratégica de desenvolvimento. 

Conforme Estudos Técnicos Referentes ao Eixo Capricórnio - Corredor Ferroviário 

Bioceânico (BNDES 2011) o traçado aproximado daquilo que agora se consolida como 

o projeto do Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste faz parte de um 

planejamento de longo prazo cujo objetivo mais amplo é viabilizar a ligação ferroviária 

entre os acessos aos oceanos pacífico (Porto de Antofagasta – Chile) e atlântico 

(Complexos portuários de São Francisco do Sul, Paranaguá e Antonina – Brasil). 

Os trechos previstos no estudo são:  

 Cascavel – Fronteira Brasil/ Paraguai;  

 Ligação Cascavel – Guaíra – Maracaju;  

 Paranaguá – Pinhais; 

 Ipiranga – Guarapuava.  

Havia a previsão já em nos estudos citados da construção das variantes São Francisco do 

Sul e de contornos urbanos em municípios catarinenses. Essas obras estão em processo 

de licenciamento atualmente, mas não fazem parte do escopo do projeto do Corredor 

Oeste de Exportação – Nova Ferroeste, embora sejam por ela beneficiados e a ela 

beneficiem neste sentido da ampliação da interligação da malha ferroviária.  

 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Figura 4: Mapa Esquemático dos Trechos Operacionais entre o Porto de Antofagasta e Porto de Paranaguá. BNDES 2011: 7 

 

Fonte: BNDES (2011:7).
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Neste Estudo do Corredor Bioceânico ainda não se havia estruturado a interligação dos 

vários trechos como parte de um único projeto, todavia já se vislumbrava que tais trechos 

serviriam para ampliar a malha ferroviária que envolve países como Chile, Argentina, 

Paraguai e Brasil (estados de Mato Grosso do Sul, Paraná e Santa Catarina). 

Conforme o Estudo de Viabilidade Técnica do Corredor Oeste de Exportação – Nova 

Ferroeste (TPF-SENER, 2021a:21):  

A Nova FERROESTE possui a premissa de aumentar a capacidade de 

transporte da região, reforçando a conexão com a principal porta de entrada 

e saída de mercadorias, o Porto de Paranaguá. É válido pontuar que as 

mercadorias movimentadas no Porto não advêm apenas do Paraná e Mato 

Grosso do Sul, mas também de Estados como São Paulo, Goiás, Santa 

Catarina e Mato Grosso. Entretanto, atualmente o abastecimento se dá 

majoritariamente por rodovias, restringindo a competição intermodal e a 

possibilidade de economias de aglomeração. Disto posto, com o intuito de 

alcançar outros polos produtores, pretende-se vencer barreiras físicas e 

operacionais e eliminar gargalos dos trilhos atuais. Está previsto para a nova 

ferrovia, ramal até Foz do Iguaçu (PR), o que promove relações internacionais 

com o mercado paraguaio e argentino, permitindo que o Porto de Paranaguá 

seja um terminal de entrada e saída de cargas para os três países. 

Adicionalmente, é esperado que os trilhos alcancem a região central do Mato 

Grosso do Sul, alcançando o município de Maracaju. Isso permitirá que a 

ampla e farta produção do Estado prospere, com o atendimento de áreas que 

são apenas servidas pelo modal rodoviário. (TPF-SENER, 2021a: 21) 

Considerando estas premissas, o empreendimento Corredor Oeste de Exportação – Nova 

Ferroeste deve ser considerado como parte indissociável dos empreendimentos portuários 

paranaenses que ampliaram sua hinterlândia ao leste do Paraguai e Norte de Argentina 

conforme Figura 5. 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
el

et
ro

ni
ca

m
en

te
 p

or
 M

ar
ce

lo
 F

ar
ia

 C
ar

do
so

, R
os

an
e 

Am
ar

al
 A

lv
es

 d
a 

Si
lv

a,
 F

lo
re

nc
io

 R
ek

ay
g 

Fe
rn

an
de

s,
 D

éb
or

a 
An

dr
éi

a 
N

ev
es

 L
em

os
, p

ED
R

O
 H

EN
R

IQ
U

E 
R

IB
AS

 F
O

R
TE

S,
 C

at
ia

 
Fr

ot
a 

Pa
re

nt
e 

e 
Pa

ul
o 

R
ob

er
to

 H
om

em
 d

e 
G

óe
s.

 
Pa

ra
 v

er
ifi

ca
r a

s 
as

si
na

tu
ra

s 
vá

 a
o 

si
te

 h
ttp

s:
//w

w
w

.p
or

ta
ld

ea
ss

in
at

ur
as

.c
om

.b
r:4

43
 e

 u
til

iz
e 

o 
có

di
go

 9
A3

D
-C

8A
A-

BC
27

-A
36

C
.



 

CI 5477  23 

Figura 5: Área de Influência Direta da Nova Ferroeste 

 
Fonte: Consórcio TPF-SENER (2021a:25). 

 

Com pequenas alterações no traçado, principalmente no trecho Serra do Mar do litoral do 

Paraná, o atual projeto do Corredor Oeste de Exportação – Nova Ferroeste atualiza 

propostas, interligando trechos previstos para o Brasil, consolidados em um único projeto. 

O empreendimento será interligado à malha ferroviária já instalada no Centro e Norte do 

estado do Paraná, assim como, aquela existente ou em implementação no estado de Santa 

Catarina (com acesso ao Porto de São Francisco do Sul), e a malha ferroviária existente 

no estado de Mato Grosso do Sul denominada Novoeste, que liga o município de 

Corumbá, na fronteira com a Bolívia, com Ponta Porã, na divisa com o Paraguai e até o 

Porto de Santos, no litoral de São Paulo (cf. Figura 6).  

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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Figura 6: Localização da Nova Ferrovia (Linhas Pretas) em Relação à Malha 
Ferroviária já Instalada 

 
Fonte: Consórcio TPF-SENER (2021a: 28). 

Este documento foi assinado eletronicamente por Marcelo Faria Cardoso, Rosane Amaral Alves da Silva, Florencio Rekayg 
Fernandes, Débora Andréia Neves Lemos, pEDRO HENRIQUE RIBAS FORTES, Catia Frota Parente e Paulo Roberto Homem de 
Góes. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 9A3D-C8AA-BC27-A36C.
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